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*“How many ears must one man have, Before he can hear 
people cry?

*“How many deaths will it take till he knows, That too 
many people have died?”

“Quantos ouvidos um homem deve possuir, antes que ele 
possa ouvir o choro das pessoas?”

“Quantas mortes serão necessárias até que ele saiba que 
muitas pessoas morreram?”

*Versos extraídos da música Blowing in the Wind, do compositor e vencedor do Prêmio 
Nobel de Literatura de 2016, Bob Dylan. 
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Apresentação 

 

O presente documento tem como objetivo propor medidas para diminuir índice de vítimas em 

acidentes com motocicletas, nessa primeira etapa (a campanha se estenderá para todo o 

Estado), na Grande Florianópolis, no segmento da BR 101, entre Biguaçu e Palhoça, assim 

como também na Via Expressa de Florianópolis, trecho da BR282.  

Essa é uma iniciativa Câmara de Transporte e Logística da FIESC, no âmbito do GTBR101 

do Futuro, e que integra outras ações previstas no Movimento “Moto pela Vida”.  

Foram reunidas propostas obtidas por intermédio das discussões no âmbito do referido Grupo 

e da Câmara, de pesquisa do Corpo técnico da FIESC, sugestões de entidades relacionadas 

com o tema, e das manifestações das vítimas e seus familiares.   

Os dados estatísticos a seguir apresentados reforçam a necessidade de haver uma grande 

mobilização no sentido de reverter esta triste realidade em que convivemos.  

A situação gera como consequência uma grande ocupação das emergências dos nossos 

hospitais, comprometendo o atendimento do público em geral, e na maioria das vezes 

resultando na invalidez e até a perda de vida, principalmente de jovens que utilizam a 

motocicleta como transporte ou como meio de vida.   

Acreditamos que as propostas contidas neste documento poderão contribuir substancialmente 

para reverter à situação apresentada. No entanto, sabemos que será necessário um esforço 

conjunto dos Municípios, das entidades relacionadas ao tema e principalmente na 

intensificação de campanhas de educação de trânsito no ensino fundamental e médio. 

 

 

GLAUCO JOSÉ CÔRTE 

Presidente da FIESC 
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1) As Estatísticas  
 

1.1 ) Acidentes com Motocicletas nas Rodovias Federais Brasileiras  

Das 43.075 mortes no trânsito ocorridas no Brasil em 2013, 15.938 envolveram motociclistas 

ou passageiros de moto. Com 37% do total de óbitos, os usuários de moto formam o maior 

grupo de vítimas do trânsito no país. 

Segundo A PRF, Santa Catarina possui 15 dos 100 trechos mais críticos de rodovias federais 

do país. Ocupando a segunda e a quarta posição os kms 200 e 220 da BR-101, em São José 

e Palhoça, na Grande Florianópolis. 

 

 

1.2 ) Acidentes com Motocicletas nas Rodovias Federais Catarinenses 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

1.3) Acidentes com Motocicletas na BR101 – segmento Palhoça - Biguaçu  

 

Em um trecho de aproximadamente 20 km, a cada mês: 

  

 60 vítimas leves; 

 14 vítimas graves; 

 Mais de 1 pessoa perde a sua vida. 
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1.4 ) Acidentes com Motos nos Segmentos Palhoça – Biguaçu, Adicionados da Via 

Expressa de Florianópolis (BR 282). 

Em um trecho de aproximadamente 25 km, a cada mês:  

 77 vítimas leves; 

 19 vítimas graves; 

 Aproximadamente 2 pessoas perdem a vida. 

 

 

1.5 ) Números Gerais 

 

 A cada 100 acidentes com motocicleta, em média são geradas 104 vítimas. 
 

 Mais de 1/3 de orçamento dos hospitais dos grandes centros urbanos em Santa 
Catarina é gasto somente com acidentes de motos. 
 

 A cada 10 acidentados atendidos nas emergências dos hospitais catarinenses, 6 são 
motociclistas. 

 

1.6 ) Dados do Hospital Regional de São José (Vítimas de Acidentes com Motocicleta) 

 

 No período de 2002 / 2015 houve crescimento de 52% nos números de atendimentos 
deste tipo de acidente, que representam 37% do atendimento total na emergência do 
hospital.  
 

 68% dos atendimentos das vítimas de acidentes de trânsito são de motociclistas que 
em média ocupam 53% dos leitos disponíveis. 
 

 Em 2015, em média foram realizados 267 atendimentos mensais de motociclistas 
acidentados, representando cerca de 9 atendimentos por dia. 
 

 A média de recuperação de uma vítima de acidente de motocicleta leva de 6 a 12 

meses. 
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2) Propostas para Diminuir os Índices de Acidentes com Motocicletas na 

Grande Florianópolis 

 

2.1)  Intensificar as ações conjuntas entre os órgãos responsáveis pela promoção 

da educação para o trânsito, da pré-escola até o 3º grau, conforme previsto no 

Código de Trânsito Brasileiro e na Lei do Sistema Estadual de Educação, 

contando com a participação da sociedade civil organizada. 

Neste sentido o Código de Trânsito Brasileiro, (Lei 9503/1997) define a educação para o 
trânsito como direito de todos, e dever prioritário do Sistema Nacional de Trânsito, 
composto pelos seguintes órgãos: 

I - Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN; 
II - Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN e do Distrito Federal; 
III - órgãos e entidades executivos de trânsito da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios; 
IV - órgãos e entidades executivos rodoviários da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios; 
V - Polícia Rodoviária Federal; VI - Polícias Militares dos Estados e do Distrito Federal; 
e 
VII - Juntas Administrativas de Recursos de Infrações - JARI. 
 
Segundo a Lei: 

“A educação para o trânsito será promovida na pré-escola e nas escolas de 1º, 2º e 
3º graus, por meio de planejamento e ações coordenadas entre os órgãos e entidades 
do Sistema Nacional de Trânsito e de Educação, da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios, nas respectivas áreas de atuação.” 

“Além disso, em âmbito estadual  a Lei que trata do Sistema Estadual de Educação 
(Lei Complementar 170/98) define que a educação básica, nos níveis fundamental e 
médio, será organizada de acordo com regras comuns dentre as quais a inclusão 
nos currículos de conteúdos sobre educação para o trânsito.” 

 

*2.2)  Considerando a Lei Federal nº 12009/2009 que regulamenta as profissões 

de “motoboy”, “moto-fretista” e “mototaxista” e a Resolução do Conselho 

Nacional do Trânsito – CONTRAN, nº 365/2010, que determina a responsabilidade 

dos Municípios para a referida regulamentação, sugere-se: 

- Providenciar a necessária regulamentação municipal nos municípios da Grande 
Florianópolis que ainda não atendem ao estabelecido na Lei 12009/2009. No município 
de Florianópolis a matéria foi tratada pela Lei 9030/2012 e regulamentada pelo Decreto 
10487/2012. 
  
A referida regulamentação terá grande efeito na segurança para os usuários desses 
serviços, principalmente para os motociclistas autônomos, na medida em que 
estabelece o cumprimento de requisitos para o exercício da profissão, com ênfase na 
educação e segurança. 
 
*Sugestão da Associação de Motociclistas da Grande Florianópolis - AMOFLORIPA 
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2.3) Tomar as medidas necessárias visando aumentar o contingente da Polícia 
Rodoviária Federal nas rodovias federais catarinenses, de acordo com critérios 
técnicos e demanda apresentada. 

 

2.4)  Fazer levantamento dos pontos críticos nas rodovias federais e estaduais no 

Estado de Santa Catarina, no que diz respeito à sinalização, estado de conservação e 

segmentos com alto risco de acidentes, assim como implantar um programa de 

revitalização e melhorias na segurança. 

2.5)  Fiscalizar intensivamente e cobrar o uso de equipamentos de segurança e a 

realização de manutenção preventiva das motocicletas. 

2.6)  Avaliar a definição de um eixo exclusivo para motocicletas, conforme proposta 

da PRF/SC, cujo projeto piloto poderia ser implantado na via expressa de Florianópolis. 

2.7) Intensificar sinalização para motociclistas, no trecho da BR101(SC) no 

segmento entre os Municípios de Biguaçu e Palhoça, adicionando as placas do 

movimento “Moto pela Vida”, e painéis informando o número de vítimas e acidentes no 

trecho em determinado período e solicitando atenção e apoio dos motoristas para 

reverter o quadro.   

 

2.8)  Dar celeridade na ampliação de capacidade da Via Expressa de Florianópolis 

(BR282) e do segmento da BR101 entre Biguaçu e Palhoça, assim como na 

implantação do Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da Grande Florianópolis - 

PLAMUS.  
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